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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 
http://brasilgreenenergy.com/ 

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e assuntos 
relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 

 

 

Grupo IDEA 
Presta serviços nas áreas de Gestão, Planejamento Estratégico, Avaliação, Consultoria, 
Assessoria e Reestruturação Competitiva para usinas de açúcar e álcool. Ademais, 
realiza anualmente 5 grandes seminários técnicos da agroindústria canavieira 
brasileira. 
www.ideaonline.com.br 

Parceiros 

http://www.biodieselbr.com/
http://www.brasilagro.com.br/
http://brasilgreenenergy.com/
http://ceragro.iica.int/
http://www.ecoflextrading.com/
http://www.cnpae.embrapa.br/
http://ethanolbrasil.blogspot.com/
http://www.revistacanavieiros.com.br/


Biocombustíveis em FOCO 

Dezembro de 2009 ς Ano I / Nº 12 

 

 

3 

 
 

Parceiros 



Biocombustíveis em FOCO 

Dezembro de 2009 ς Ano I / Nº 12 

 

 

4 

Conteúdo 
 

 Noticias ................................................................................................................................................................ 7 
Biocombustibles en Argentina con beneficios en impuestos provinciales y nacionales .................................... 7 

Estrangeiros aceleram aportes no campo .......................................................................................................... 7 

Usinas de cana rebatem promotor ..................................................................................................................... 9 

Petrobras, PetroChina to evaluate joint ethanol production ........................................................................... 10 

Argentina aumenta la exportación de biodiesel un 25% en 2009 .................................................................... 10 

China reduz tarifa sobre as importações de álcool ........................................................................................... 11 

Lanzan proyectos de etanol y biodiesel en Argentina ...................................................................................... 11 

ANCAP planea llevar de 2% a 5% mezcla com biodiesel ................................................................................... 12 

Cetrel and Novozymes to make biogas and electricity from bagasse .............................................................. 12 

Utilización de biocombustibles no modificará tarifa ........................................................................................ 13 

Biodiesel com óleo de mamona já é realidade ................................................................................................. 14 

Zafra de ALUR com balance positivo ................................................................................................................. 14 

BNDES emprestará R$ 6 bilhões para usinas .................................................................................................... 15 

BASF construirá fábrica em SP para mercado de biodiesel .............................................................................. 16 

Biodiesel fortalece a Caramuru ......................................................................................................................... 17 

Mosambique terá álcool a partir da cana ......................................................................................................... 18 

 Artigos, Entrevistas e Estudos ............................................................................................................................ 20 
Os Gargalos e cenários do setor sucroenergético ............................................................................................ 20 

China y Brasil, dos países emergentes, dos formas de ver al médio ambiente ................................................ 21 

Recovery act funds granted to 19 advenced biofuel projects .......................................................................... 23 

Self-destructing bacteria improve renewable biofuel production ................................................................... 25 

Biodiesel é a esperança para salvar preço do óleo de soja .............................................................................. 26 

Batata-doce para produção de biocomustível .................................................................................................. 27 

Los productores europeos presentarán uma nueva denuncia contra la importación de biodiésel ................. 29 

¿Cómo beneficiarán los biocombustibles la agricultura familiar y mejorarán la inclusión social de sectores 

rurales menos favorecidos? .............................................................................................................................. 30 

GHG Emission Reductions from World Biofuel Production and Use ................................................................ 31 

 Ações, Iniciativas e Eventos................................................................................................................................ 34 
India approves biofuel policy ............................................................................................................................ 34 

Novo desafio no Dakar entusiasma Klever Kolberg .......................................................................................... 34 

Petrobras desarrolla tecnología para producir biodiesel a partir del ricino ..................................................... 36 

Leafcutter ants may provide cellulosic solution ............................................................................................... 37 



Biocombustíveis em FOCO 

Dezembro de 2009 ς Ano I / Nº 12 

 

 

5 

Peanut shells, corn stalks: China´s alternative to coal? .................................................................................... 37 

El bioetanol y el biogás se abren paso em la cumbre de Copenhague ............................................................. 39 

Embrapa apóia instalação de usina de biodiesel em Campina Grande ............................................................ 39 

Biodiesel Brand Names ..................................................................................................................................... 40 

Evento: ReTech2010 ς Renewable Energy Technology Conference & Exhibition ............................................ 42 

Evento: WorldBiofuels Markets ........................................................................................................................ 44 

Evento: Carbon Markets Americas 2010 .......................................................................................................... 45 

 Novas publicações.............................................................................................................................................. 47 
Los biocombustibles ς 2ª Edición ...................................................................................................................... 47 

Políticas Energéticas y Medioambientales en la Unión Europea: Situación y Perspectivas ............................. 48 

Sustainable Bioenergy: A Framework for Decision Makers .............................................................................. 48 

Biodiesel: growing a new energy economy ...................................................................................................... 49 

 COORDENAÇÃO ................................................................................................................................................. 50 

 COMITÊ EDITORIAL ............................................................................................................................................ 50 

 AGRADECIMENTOS ............................................................................................................................................ 50 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Biocombustíveis em FOCO 

Dezembro de 2009 ς Ano I / Nº 12 

 

 

6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



Biocombustíveis em FOCO 

Dezembro de 2009 ς Ano I / Nº 12 

 

 

7 

Noticias 

Biocombustibles en Argentina con beneficios en impuestos provinciales y nacionales  
31 de Dezembro de 2009, escrito por: Dolores Oliveira, Fonte: Biodiesel.com.ar. 
 

La fabricación de biocombustibles tiene beneficios impositivos en el IVA y los Impuestos a las Ganancias, a la 

Ganancia Mínima Presunta y sobre los combustibles, impuesto al gasoil y fondo hídrico de infraestructura, así 

como respecto de impuestos de la provincia de Buenos Aires y de Santa Fe. 

IVA: Se permite la devolución anticipada del impuesto por la compra, fabricación, elaboración o importación 

definitiva de bienes de capital o la realización de obras de infraestructura, pero están excluidas las obras civiles 

del proyecto, explicó Santiago Sáenz Valiente, del estudio Sáenz Valiente & Asoc. La devolución se hará luego 

de 3 ejercicios fiscales anuales posteriores al que se realizaron las inversiones, por lo que para Sáenz Valiente 

no se trata de uma verdadero beneficio fiscal sino de aliviar uma carga financiera. 

Impuesto a las Ganancias: Alternativamente a la opción del IVA, los inversores en biocombustibles pueden 

amortizar anticipadamente los gastos en bienes de capital desde su habilitación, en distintas cuotas según los 

plazos de realización de las inversiones. Esta amortización acelerada sólo será factible cuando los bienes 

permanezcan en el patrimonio del titular del proyecto durante 3 años. Sáenz Valiente  xplico que estas dos 

franquicias eran viables com forma conjunta para proyectos de exportación según la ley, pero esto fue dejado 

de lado com el decreto reglamentario. 

Impuesto a la Ganancia Mínima Presunta: Se permite excluir de la base del impuesto los bienes afectados al 

proyecto promovido que se hayan incorporado al patrimonio del titular luego de la aprobación del proyecto 

hasta el tercer ejercicio cerrado luego de la puesta en marcha. 

Impuesto sobre los combustibles, impuesto al gasoil y fondo hídrico de infraestructura: Está exenta la 

fabricación, pero la ley no dice nada sobre la posterior mezcla y comercialización por parte de los sujetos 

adquirentes del biodiesel y el bioetanol. Exime al autoconsumo de biocombustibles de Ingresos Brutos e 

Inmobiliario por 15 años del proyecto promovido. Si la producción es para la venta al mercado interno o para 

exportación, la exención será por 10 años. Sáenz Valiente entendió que abarca las tierras e infraestructura 

donde se desarrolla la actividad, pero añadió que debe precisarse si es sólo para la industrialización o también 

para su comercialización. La provincia también exime de Sellos por todos aquellos actos jurídicos que se 

suscriban relacionados con la producción de biocombustibles y los involucrados en la construcción de la 

planta. Pero no se remite a contratos que podrán suscribirse para la distribución y comercialización de los 

productos. Adicionalmente se dispone estabilidad fiscal. Santa Fe da ventajas fiscales para la producción de 

biocombustibles muy similares a Buenos Aires, otorgando también financiamiento para obras de 

infraestructura y créditos promocionales a tasa subsidiada. 

Estrangeiros aceleram aportes no campo  
29 de Dezembro de 2009, escrito por: Mauro Zanatta, Fonte: Valor Econômico. 
 

O agronegócio brasileiro tem passado por um profundo processo de "estrangeirização" nos últimos sete anos. 

De 2002 a 2008, as atividades ligadas ao campo receberam US$ 46,9 bilhões em investimentos diretos 

estrangeiros (IED), revela um estudo inédito do Banco Central. O valor equivale a 29,5% do IED total líquido 

ingressado no país no período, e a maior parte foi empregada na ampliação das operações da agroindústria 

fornecedora de insumos agropecuários. 

http://biodiesel.com.ar/1987/biocombustibles-en-argentina-con-beneficios-en-impuestos-provinciales-y-nacionales#more-1987
http://www.valoronline.com.br/
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O movimento de "internacionalização" das cadeias produtivas nacionais tem respaldo no avanço da 

concentração da posse da terra em mãos de poucos brasileiros e a atração cada vez maior de estrangeiros 

para esse tipo de investimento. Nos 11 Estados responsáveis por 90% desses registros, 

há 1.396 municípios com comunicado oficial de terras compradas por estrangeiros, 

segundo cadastro do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) - 124 

desses municípios têm metade das áreas de médias e grandes propriedades em nome 

de estrangeiros. No total, há 3,6 milhões de hectares em mãos estrangeiras nas regiões 

Sul e Centro-Oeste, além de São Paulo, Minas, Bahia, Pará, Tocantins e Amazonas. 

O capital internacional tem buscado, no Brasil, o alto potencial das terras locais para produzir commodities e 

matérias-primas para biocombustíveis. Mas o dinheiro estrangeiro também mira a valorização dessas terras. 

As recentes incorporações das usinas da Santelisa Vale pela francesa Louis Dreyfus e do grupo Moema pela 

americana Bunge reforçam a tendência de consolidação da presença estrangeira (ver matérias abaixo). No ano 

passado, mesmo com a crise financeira global e a queda dos preços das commodities em relação às máximas 

pré-debacle, o agronegócio recebeu 20% de todos os IEDs no Brasil. Em 2009, o BC projeta US$ 25 bilhões de 

investimentos estrangeiros no país - e o campo deverá absorver entre US$ 5 bilhões e US$ 7,5 bilhões do total. 

O Incra, responsável pelo controle das informações da posse da terra no país, está preocupado com o avanço 

estrangeiro. "A terra é um meio de produção finito. Há uma forte disputa pela terra, 

que foi acirrada pelas crises mundiais de energia e de alimentos", avalia o presidente 

do Incra, Rolf Hackbart. O estudo do BC aponta que o movimento de 

"internacionalização" ajudou a elevar a produção doméstica no curto prazo, mas 

aumentou a concentração agroindustrial e reduziu o valor da produção agrícola no 

período. "A concentração elevada está associada aos investimentos estrangeiros", diz Hackbart. A solução, 

segundo ele, seria aprovar regras mais duras de controle sobre a posse dessas terras. "É preciso corrigir a 

legislação para termos regras para aquisição de terras por estrangeiros. Não é xenofobia, mas a defesa da 

nossa soberania sobre o uso dessas terras". 

O Palácio do Planalto avalia, desde 1997, alterar as regras para restringir o capital estrangeiro na compra de 

terras. A Advocacia-Geral da União (AGU) deve apresentar nova norma para equiparar empresas nacionais 

com capital estrangeiro às companhias controladas por acionistas não-residentes no país ou com sede no 

exterior. Em áreas situadas ao longo da faixa de 150 quilômetros das fronteiras continuará necessária 

autorização do Conselho de Defesa Nacional para aquisição e arrendamento. 

O estudo do Banco Central alerta, ainda, que o processo de concentração da produção e das exportações do 

agronegócio tem contribuído para elevar as diferenças regionais na geração de riqueza. Além disso, o BC 

afirma que a indústria de insumos tem pressionado para baixo os preços ao produtor. Quanto maior o IED na 

agroindústria, menor o valor da produção agropecuária. A cada aumento de 1% no IED no segmento, haveria 

redução de 0,22% na produção, diz o estudo. Isso porque, explica o BC, a concentração agroindustrial, via 

fusões ou aquisições, eleva o poder das empresas e reduz os ganhos dos produtores. 

Na análise do setor, o BC constata que os IEDs direcionam aportes para um grupo reduzido de produtos, como 

algodão, carnes, soja, óleo, etanol, açúcar e sucos de frutas, cuja participação no comércio internacional é 

relevante. A avaliação do BC também aponta que o setor ainda é bastante dependente da importação de 

insumos, como matérias-primas para adubos. Fatores como abundância de terras, competitividade e 

produtividade do agronegócio nacional têm atraído cada vez mais investimentos estrangeiros ao país. Um 

impacto positivo desse movimento é o desempenho das exportações. O BC calcula que a cada 1% de aumento 



Biocombustíveis em FOCO 

Dezembro de 2009 ς Ano I / Nº 12 

 

 

9 

nas exportações do setor, a produção agrícola cresceria 0,35%. A cada dólar investido na agropecuária, a 

produção aumenta R$ 18,90. E a cada dólar exportado, esse valor quase dobra para R$ 1,80. "Mas isso 

fortalece a dependência dos produtores brasileiros da produção de commodities para exportação e as 

estratégias das empresas globais", diz o estudo. 

Usinas de cana rebatem promotor  
23 de Dezembro de 2009, escrito por: Marcio Aith, Fonte: Folha de São Paulo. 
 

A Unica (União da Indústria de Cana-de-Açúcar), maior organização representativa das usinas de açúcar e 

bioetanol do Brasil, criticou as declarações feitas a respeito do setor pelo promotor de Justiça do Ambiente 

Marcelo Goulart. Em entrevista publicada na edição de segunda-feira da Folha, Goulart apontou o que seriam 

danos ambientais causados pela produção de açúcar e álcool combustível. E disse que o Estado de São Paulo 

está virando "um grande canavial".  

Disse Goulart na entrevista: "A queima do combustível álcool também polui, e o processo de 

produção do álcool é sujo. Temos a queima da cana, o desmatamento, o uso incontrolado de 

insumos químicos (...). Mais: a produção do álcool exige economia de escala, que somente se 

viabiliza nesse padrão de produção baseado na monocultura e na concentração fundiária. São 

Paulo está se tornando um grande canavial".  

Nada a ver: Segundo a Unica, os comentários do promotor sobre o etanol "têm pouco ou nada a ver" com a 

realidade do combustível ou do setor que o produz. Informa nota divulgada pela Unica: "Como exemplo, o 

promotor critica a queima da cana como se ela fosse eterna, sem explicar que essa prática tem data para 

acabar em São Paulo graças ao sucesso do Protocolo Agroambiental, assinado em 2007 entre a indústria da 

cana e o governo do Estado. Estima-se que até 2014, a queima estará eliminada em mais de 90% das áreas 

plantadas no Estado. Nas restantes, hoje consideradas não mecanizáveis, a queima deve terminar até 2017". A 

entidade negou que a expansão da cana ocorra em áreas de vegetação nativa. Segundo a Unica, 99% da 

expansão ocorre em áreas já ocupadas por agricultura ou pastagens, "e não à custa de desmatamento".  

A Unica também contestou o prognóstico do promotor para o álcool combustível. 

Segundo Goulart, o futuro não estaria no álcool, mas em outras fontes alternativas, como 

o hidrogênio e a eletricidade. "Diria que o álcool é um combustível de transição. Não terá 

vida longa." Para a Unica, a visão do promotor "está na contramão das dezenas de 

lideranças mundiais, que têm afirmado sucessivamente que a indústria da cana no Brasil 

representa um processo exemplar de substituição de combustíveis fósseis, mitigação de emissões ligadas ao 

efeito estufa, com perspectivas extraordinárias na área de bioplásticos e hidrocarbonetos de origem agrícola, 

entre várias frentes."  

Baseado em Ribeirão Preto, Goulart moveu, somente em 2009, 55 ações civis públicas em defesa do ambiente. 

Sua atuação é polêmica porque ele não poupa usinas consideradas exemplares na produção de produtos 

alternativos, como a do grupo Balbo, maior produtor mundial de açúcar orgânico, que teve financiamento 

bancário de R$ 50 milhões bloqueado pela ação do promotor. 

 
 

http://www.folha.uol.com.br/
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Petrobras, PetroChina to evaluate joint ethanol production 
23  de Dezembro de 2009, escrito por: EFE, Fonte: Latin American Herald Tribune. 
 

Brazilian state-controlled energy giant Petrobras on Wednesday 

announced a deal with state-owned PetroChina to study possible 

projects to jointly produce sugar-based ethanol in Brazil and export 

it to China. The six-month memorandum of understanding calls on 

ōƻǘƘ ŎƻƳǇŀƴƛŜǎ ǘƻ άŜǾŀƭǳŀǘŜ ǘƘŜ ǘŜŎƘƴƛŎŀƭ ŀƴŘ ŜŎƻƴƻƳƛŎ Ǿƛŀōƛƭƛǘȅ ƻŦ 

ethanol production projects in Brazil and projects to export ethanol 

ǘƻ /ƘƛƴŀΣέ ŀ ǎǘŀǘŜƳŜƴǘ ŦǊom the Brazilian company read. The projects would be carried out jointly by 

tŜǘǊƻōǊŀǎΩ ōƛƻŦǳŜƭǎ ǎǳōǎƛŘƛŀǊȅΣ tŜǘǊƻōǊŀǎ .ƛƻŎƻƳōǳǎǘƛǾŜƭΣ ŀƴŘ tŜǘǊƻ/Ƙina International Company Ltd.  

According to Petrobras, China has adopted a policy of blending ethanol with gasoline to reduce greenhouse 

gas emissions, but cannot supply the domestic market with local production alone. ά/Ƙƛƴŀ ƛƴǘŜƴŘǎ ƴƻǘ ƻƴƭȅ ǘƻ 

guarantee supplies of ethanol but also to invest in its own production of the product iƴ .ǊŀȊƛƭΣέ ǘƘŜ ǎǘŀǘŜƳŜƴǘ 

read. άLƴ ǘƘŀǘ ǊŜƎŀǊŘΣ tŜǘǊƻ/Ƙƛƴŀ ŎƻƴǎƛŘŜǊǎ tŜǘǊƻōǊŀǎ ŀǎ ƛǘǎ ƴŀǘǳǊŀƭ ǇŀǊǘƴŜǊ ŦƻǊ ǎǳŎƘ ǾŜƴǘǳǊŜǎ ŘǳŜ ǘƻ ǘƘŜ 

excellent trade relationship between the two companies and ǘƘŜ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘȅ ƻŦ ǎȅƴŜǊƎƛŜǎΦέ Despite finding 

massive offshore deposits of oil and natural gas over the past two years ς discoveries that could transform 

Brazil into a major crude exporter ς Petrobras also plans to become one of the worlŘΩǎ ƭŀǊƎŜǎǘ ŜǘƘŀƴƻƭ 

producers. 

¢ƘŜ ƳŀƧƻǊƛǘȅ ƻŦ ǇǊƛǾŀǘŜƭȅ ƻǿƴŜŘ ŎŀǊǎ ƛƴ .ǊŀȊƛƭ ŀǊŜ άflex-ŦǳŜƭέ ǾŜƘƛŎƭŜǎΣ ƳŜŀƴƛƴƎ ǘƘŜȅ Ŏŀƴ Ǌǳƴ ƻƴ ŜǘƘŀƴƻƭΣ 

gasoline or any combination of the two. The country has invested in sugarcane-based ethanol production for 

ǎŜǾŜǊŀƭ ŘŜŎŀŘŜǎ ŀƴŘ ƛǎ ŎǳǊǊŜƴǘƭȅ ǘƘŜ ǿƻǊƭŘΩǎ ƭŀǊƎŜǎǘ ǇǊƻŘǳŎŜǊ ŀƴŘ ŜȄǇƻǊǘŜǊ ƻŦ ǘƘŀǘ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŜ fuel. 

Argentina aumenta la exportación de biodiesel un 25% en 2009 
22 de Dezembro de 2009, escrito pela: Redação do Diário, Fonte: El Cronista. 

 La capacidad instalada de producciòn de biodièsel  en el país alcanza 1,6 millón de toneladas, en 2009 

se elaboró 1,16 millón  

 El primer día de 2010, comienza a ser obligatorio el uso de biocombustible.  

Las exportaciones de biodiesel desde la Argentina se incrementaron durante este año debido a la puesta en 

marcha de nuevas industrias y a la política comercial de la Unión Europea, que impuso restricciones al ingreso 

de biodiesel estadounidense. Según datos de la AFIP, las ventas externas del combustible ecológico alcanzaron 

un volumen de 1,24 millón de toneladas entre enero y noviembre, 25,9% más que en igual período de 2008. 

En paralelo, como anticipaba el mercado, aumentó la producción de biodiesel ςque trepó 56% en el añoς, por 

la puesta en marcha de nuevas plantas durante 2009. 

Según el último informe de la Cámara Argentina de Energías Renovables, la 

capacidad instalada de producción nacional de biodiesel alcanza 1,6 millón de 

toneladas. Unas 850.000 toneladas de capacidad están en manos de las traders 

granarias, como Bunge, Cargill y AGD. Otras 570.000 toneladas de capacidad 

pertenecen a empresas independientes grandes ςcomo Unitec Bio, Explora y 

Patagonia Bioenergíaς, y las 200.000 restantes son de firmas independientes 

chicas. En paralelo, según la revista especializada Oil World, en 2010 se producirá 1,6 millón de toneladas de 

biodiesel, es decir que se cubrirá toda la capacidad instalada actual, con lo que la perspectiva del mercado 

http://www.laht.com/article.asp?CategoryId=13280&ArticleId=349352
http://www.cronista.com/contenidos/ultimasnoticias.html
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sigue alcista. Es que el biodiesel tendrá una demanda creciente por las metas impuestas por los distintos 

países acerca de reemplazar los combustibles fósiles por sus pares ecológicos. La Argentina, por caso, iniciará 

su plan de corte obligatorio el primer día de 2010, lo que hará obligatorio mezclar las naftas y el gasoil con un 

5% de biocombustibles. 

China reduz tarifa sobre as importações de álcool  
21 de Dezembro de 2009, escrito pela: Redação, Fonte: Valor Econômico. 
 

A decisão da China de reduzir de 30% para 5% a tarifa sobre as importações de álcool 

também é válida para o etanol combustível e poderá beneficiar o Brasil, de acordo 

com a opinião de analistas. Mas, mesmo que as importações sejam financeiramente 

viáveis, especialistas não esperam grandes compras devido à falta de estrutura no 

país asiático para que o biocombustível seja misturado à gasolina. Não é de hoje que 

o Brasil pressiona a China para que o país importe o etanol para complementar a produção local. "A tarifa 

baixa parece tornar as importações viáveis.  

Mas estamos estudando se há outras restrições", disse um trader. Segundo o Ministério das Finanças chinês, a 

queda da tarifa de importação anunciada vale para o álcool e outras bebidas desnaturadas e entrará em vigor 

em 1º de janeiro. Outra fonte afirmou que a redução da tarifa, parte do compromisso de Pequim de baixar as 

taxas gerais de importação em linha com a Organização Mundial de Comércio (OMC), não vai resultar em 

grandes importações no curto prazo. "A redução pode levar a importações de uma maneira indireta, o que 

será a tendência futura. Mas não esperamos que as importações aconteçam dentro de um curto período de 

tempo", disse. Pequim determina o uso de gasolina misturada com etanol apenas em cerca de um terço das 

províncias chinesas. 
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21 de Dezembro de 2009, escrito pela: Redação do Diáriol, Fonte: La Nación. 

A pocos días de entrar en vigor el corte obligatorio de las naftas, muchas empresas se 

lanzan de lleno a la producción de biocombustibles. Una de ellas es el grupo Lucci, 

empresa productora de cítricos y ganado, que inauguró en la localidad santiagueña de 

Frías una fábrica con capacidad de producir 200.000 toneladas de biodiésel por año, 

con una inversión de US$ 90 millones. "Hace tres años decidimos encarar este proyecto 

con la intención de hacer biodiésel de soja para exportar a Europa y a Estados Unidos", explicó Pablo Santillán, 

director del proyecto AG-Energy, nombre del emprendimiento del Grupo Lucci.  

La planta de AG-Energy es una de las cuatro más grandes del país y puede procesar un millón de toneladas de 

soja por año. En los próximos tres años, contará con una red de ocho acopios en el NOA, que demandarán una 

inversión de US$ 20 millones. En el mismo tren de sumarse al auge de los biocombustibles, Ledesma anunció 

ayer que en 2010 invertirá US$ 37 millones para instalar una deshidratadora en su planta de Jujuy, lo que le 

permitirá fabricar etanol de caña.  

El presidente de Ledesma, Carlos Pedro Blaquier, que junto con el director de la firma 

Federico Nicholson se reunió ayer con la presidenta Cristina Kirchner, anunció que "a 

partir del 1° de enero comenzará a expedirse nafta con un porcentaje de 3% de 

bioetanol", al tiempo que destacó que el combustible "será un gran motor de desarrollo 

para todo el noroeste argentino".  En marzo de este año, Ledesma había anunciado la 

http://www.valoronline.com.br/
http://www.lanacion.com.ar/nota.asp?nota_id=1214380

